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O estudo do comportamento ingestivo é de grande importância para racionalizar a 
utilização dos animais, empregar técnicas de manejo, instalações e alimentação. Com 
esse trabalho objetivou-se verificar o comportamento ingestivo de novilhos e vacas sem 
bezerro ao pé em pastagens de Brachiaria decumbens. O estudo foi realizado no Setor de 
Bovinocultura de Corte da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia campus de Cruz 
das Almas - BA. Utilizou- se 16 bovinos anelorados, com marcação que os separavam em 
dois grupos: G1= novilhos não castrados (n= 08) e G2= vacas sem bezerro ao pé (n= 08). 
Os animais foram submetidos a 48 horas observação visual, cada 24 horas foram dividas 
em período do dia e da noite. As variáveis analisadas foram: atividades de alimentação, 
ruminação e ócio, a percentagem de tempo que o animal permaneceu ruminando deitado, 
em ócio deitado, a freqüência de alimentação, freqüência de ruminação e freqüência de 
ócio. As anotações eram feitas a cada 10 minutos de intervalo de observação. O G1 
utilizou maior tempo para a atividade de ruminação que o G2. O tempo de ócio, a 
freqüência de ruminação e freqüência de ócio foram superiores para o G2.  Relacionando 
as atividades realizadas pelos Grupos com os períodos do dia e da noite, tem- se a 
atividade e freqüência de alimentação maiores durante o dia, ruminação e ócio superiores 
durante a noite, assim como suas respectivas freqüências. Verificou-se que Novilhos e 
Fêmeas sem bezerro ao pé não modificam a atividade de alimentação, mas apresentam 
comportamentos e freqüências de ruminação e ócio distintos. Os períodos do dia 
interferem o comportamento e freqüência de ingestão dos animais avaliados.  
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